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Prefeito de Mariana entrega andador
adaptado infantil para o pequeno Dom

MARCOS DELAMORE

A trajetória do pequeno Dominic, 
de apenas quatro anos, emocionou a 
cidade de Mariana, na Região Central 
de Minas Gerais. Diagnosticado com 
Atrofia Muscular Espinhal (AME), 
o menino vive uma rotina intensa de 
tratamentos e sessões de fisioterapia. 
Mesmo diante das dificuldades impos-
tas pela doença, ele sempre demons-
trou coragem, resiliência e força para 
enfrentar todos os desafios. 

Dom, agora, ganhou uma nova 
conquista que vai mudar completa-
mente a sua vida. Em um momento 
marcado pela emoção e pela esperança, 
nesta segunda-feira (20), ele recebeu 
do prefeito de Mariana, Juliano Duarte, 
um andador adaptado infantil para dar 
seus passos. O gesto foi celebrado por 
familiares, amigos e internautas que 
acompanham sua história.

“Nosso coração enche de grati-
dão. Deus preparar esse andador para 
o Dom, através de você, é uma alegria 
muito grande. Gratidão, de coração 
mesmo, por esse carinho, cuidado, em-
patia com o Dom e a causa dos raros”, 
disse Angelita Lucas, mãe de Dom.

Para Juliano Duarte, que o acom-
panha há anos, essa iniciativa ajudará 
o garoto a ter a liberdade de se loco-
mover. “Dom, que esse andador te dê 
ainda mais liberdade pra viver, brincar 
e seguir conquistando o mundo do seu 
jeito”, enfatizou.

Com um sorriso no rosto, Dom vive 
um novo começo e uma nova etapa em 
sua vida. O equipamento irá colaborar 
com seu desenvolvimento motor e em 
momentos de lazer e recreação, trazen-

do mais autonomia e independência 
para se movimentar, além de melhorias 
posturais e fisiológicas.

“Esse é o tipo de ação que mostra 
o que realmente importa: olhar para as 
pessoas, entender suas necessidades 
e fazer com que o cuidado chegue de 
verdade na vida de quem precisa”, dis-
se Juliano Duarte.

A cada pequena vitória, Dom as 
transforma em um marco de inspiração 
e superação.

VICTÓRIA OLIVEIRA

O distrito de Cachoeira do Campo 
se prepara para receber, na pró-

xima semana, mais uma edição da Ex-
poOuro, tradicional festa agropecuária 
de Ouro Preto. O evento acontece en-
tre os dias 30 de abril e 3 de maio, de 
quinta a domingo, no Clube do Cavalo 
de Cachoeira do Campo, com entrada 
gratuita.

A programação reúne shows e con-
curso de marcha, com expectativa de 
atrair público de toda a região. Entre os 
destaques estão a dupla Rick & Renner, 
um dos grandes nomes do sertanejo na-
cional, e Guilherme Silva, representan-

te da nova geração que vem ganhando 
espaço nas festas de cavalgada.

Conheça os destaques 
da programação

A abertura, na quinta-feira (30), fica 
por conta de Neguinho Safadão e da 
consagrada dupla Rick & Renner. Com 
mais de 30 anos de carreira, a dupla 
marcou gerações com sucessos como 
Ela é Demais e Estou Apaixonado, se 
mantendo até hoje nos palcos. Já Ne-
guinho Safadão é presença constante 
em festas sertanejas por toda Minas 
Gerais e leva ao público músicas como 
Pode Trazer Mé.

Na sexta-feira (1º de maio), feria-
do do Dia do Trabalhador, o palco re-
cebe Bruna Lipiani. A artista ganhou 
projeção nas redes sociais com vídeos 
espontâneos cantando em bares. Atual-
mente, além de covers, apresenta reper-
tório autoral com músicas como Suor e 
Sossego e Inocente na Cama. A orga-
nização ainda pode anunciar mais uma 
atração para a mesma noite.

O sábado (2) será comandado por 
Marcelinho de Lima, que construiu 
carreira sólida no sertanejo, com des-
taque para a trajetória ao lado da dupla 
Camargo. Hoje em carreira solo, segue 
levando ao público sucessos como Na 
Hora de Amar e Pago Pra Ver.

Encerrando a programação, no 
domingo (3), sobe ao palco Guilher-
me Silva. O cantor ganhou projeção 

nacional com Barquinha de Ouro, hit 
que acumula mais de 100 milhões de 
reproduções nas plataformas digitais. 
Seu repertório inclui ainda músicas 
como Dança Como Eu Danço, Preparo 
o Laço e Meu Cavalo Sabe. Também 
se apresenta Negão Chandon, no mes-
mo universo musical, com repertório 
animado e canções como Love Love e 
Não Te Quero Mais.

Tradição e concurso de marcha
Além dos shows, a ExpoOuro 

mantém sua essência voltada ao uni-
verso rural. No sábado, a partir das 
10h, acontece o tradicional concurso 
de marcha, o chamado “Poeirão”, com 
categorias como Amazonas, Mirim e 
Juvenil, além de disputas entre diferen-
tes tipos de equinos, como Mangalarga 
Marchador, Pampa e Piquira.

A premiação pode chegar a R$ 2 
mil nas categorias principais, incluindo 
a disputa dos campeões. O julgamento 
será de Ramon Izone, com locução de 
Diego Coimbra.

A organização ainda deve anunciar 
atrações locais ao longo da próxima 
semana, possivelmente com apresenta-
ções durante a tarde ou início da noite.

Com entrada gratuita e programa-
ção diversificada, a ExpoOuro 2026 
promete movimentar Cachoeira do 
Campo e consolidar mais uma edição 
como um dos principais eventos da re-
gião.

Guilherme Silva e Rick e Renner prometem ser sucesso de público

Outras atrações confirmadas: Neguinho Safadão, 
Bruna Lipiani, Marcelinho de Lima e Negão Chandon
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O mundo em transformação, a cada dia, nos revela cons-
tantes mudanças, quase sempre inesperadas, que vão confor-
mando novas formas e condições de vida, individuais e coleti-
vas, mas sempre a exigirem adaptações nem sempre fáceis 
— ora para o bem, ora para o mal. E assim “caminha a Huma-
nidade”, antiga frase que retrata bem o tempo em que vivemos. 
O fenômeno é abrangente, mundial e não escolhe pessoas ou 
situações, alcançando a todos. E vai além da espécie humana 
e seus modos de vida, atingindo também o mundo animal e ve-
getal e, o que é até mais preocupante, a natureza: rios, mares, 
geologias, conformações territoriais, que igualmente condicio-
nam sobrevivências. O fato, inconteste, é que as transforma-
ções estão também reformando os modos de vida, de cidades, 
países, a convivência internacional, novas ambições e guerras.

O mundo acelerou a vida de todos e já condiciona a sobre-
vivência da vida planetária, como nos demonstra a crise climá-
tica, com alcance ainda desconhecido, assim como o avanço 
da internet e sua inteligência artificial, também uma incógnita 
quanto ao seu alcance e abrangência. E, nos tempos atuais, a 
evolução das tecnologias da guerra, que o mundo conturbado 
nos apresenta, com poder destrutivo e alcance territorial mui-
to maiores, na velocidade dos mísseis e drones que transitam 
pelos ares. Vivemos um novo e assustador tempo de guerras, 
em que o diálogo, a diplomacia, o papel da ONU ou quaisquer 
instâncias de entendimento se mostram ineficazes. E não sa-
bemos, hoje, no que resultarão.

Esta é a paisagem que assinala — e bastante preocupante 
— o cenário internacional, que alcança também as nações não 
beligerantes, interrompendo fluxos de comércio, fornecimento 
de provisões essenciais, como petróleo e gás, e até a coope-
ração mundial. Esperemos, se possível, nesta nova realidade, 
que persista a esperança de que o mundo, pelo diálogo e coo-
peração entre as nações de boa vontade, possa desfrutar de 
um novo tempo de paz e cooperação, na busca de ações so-
lidárias para a solução de problemas que ainda impedem um 
maior desenvolvimento econômico. E que ocorra maior troca 
de conhecimentos na ciência, na medicina, na educação, na 
redução da pobreza. E que os regimes ditatoriais sejam supe-
rados por um novo tempo de democracias plenas.

Cabe indagar: e o Brasil, como fica nesta nova, surpreen-
dente e, sobretudo, desafiante realidade? O Brasil tem aberto 
novas fronteiras na cooperação internacional, apresenta indi-
cadores de crescimento econômico expressivos, vem reduzin-
do a pobreza extrema, entre muitos outros resultados positivos. 
Mas vive notório impasse político, um conflito ideológico que se 
expressa numa polaridade um tanto retardatária, que não se 
sustenta em um debate objetivo e verdadeiro dos problemas 
nacionais, mas apenas na busca do poder. E, infelizmente, o 
quadro eleitoral que já se inicia não demonstra que o diálogo 
prevaleça em observância e prevalência dos interesses nacio-
nais.

As transformações são necessárias e integram o processo 
civilizatório, inerente às aspirações da própria vida, das melho-
rias possíveis e que conduzam ao “saber viver”, expressão que 
melhor define a natural e inevitável aspiração dos seres vivos. 
A superação de desafios é conduta natural à própria condição 
de vida. Conceito que nos revela que a Humanidade, agora 
em processo acelerado de transformações, precisa encon-
trar sabedoria nos embates naturais que integram mudanças 
e inovações — e fazer com que sejam para melhorar a vida 
de todos. Este é o grande desafio do mundo de hoje, que nos 
surpreende e assusta, todos nós, com a velocidade das trans-
formações.

Caso Mariana: STF aponta ineficácia 
de decisão da Justiça inglesa em 
acordos de reparação no Brasil

MARCOS DELAMORE
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O mundo em transformação é O mundo em transformação é 
também muito preocupantetambém muito preocupante

O ministro Flávio Dino, do Su-
premo Tribunal Federal (STF), de-
cidiu que os municípios brasileiros 
atingidos pelo rompimento da barra-
gem de Fundão, em 2015, na cidade 
de Mariana (MG), podem celebrar 
acordos no território nacional inde-
pendentemente de qualquer autoriza-
ção ou supervisão da Justiça inglesa.

A decisão ocorre em meio às 
ações movidas no Tribunal Supe-
rior de Londres, na Inglaterra, con-
tra a mineradora BHP, acionista da 
Samarco, condenada parcialmente 
pelo desastre. A Corte inglesa apon-
tou uma série de atos e omissões que 
contribuíram para o rompimento da 
barragem e, então, desencadearam 
na maior tragédia socioambiental do 
Brasil.

Segundo o Judiciário inglês, os 
municípios brasileiros têm legitimi-
dade para ingressar na Justiça inglesa 
e pleitear reparações, sem necessida-
de de autorização federal. Apesar dis-
so, foram estabelecidas condicionan-
tes e exigências pelo tribunal, como 
a necessidade de autorização prévia 
para acordos ou retirada das ações.     

Em contrapartida, o Instituto 
Brasileiro de Mineração (IBRAM) 
ajuizou uma ação contra as impo-
sições, alegando que as decisões da 
Justiça inglesa trariam consequências 
contrárias aos pareceres proferidos 
pelo Supremo Tribunal Federal, que 
reafirmam os princípios da soberania 
nacional e da territorialidade. 

Ao analisar o caso, o ministro 
avaliou e classificou como “inad-
missível” qualquer subordinação 
da Justiça brasileira à inglesa. “São 
ineficazes, no território brasileiro, as 
decisões de tribunais estrangeiros que 
não observem os mecanismos cons-
titucionais de internalização, quais 
sejam a homologação pelo Superior 
Tribunal de Justiça e os demais ins-
trumentos de cooperação judiciária 
internacional”, pontuou Flávio Dino.

O ministro reiterou que não há 
impedimento constitucional para 
que os municípios possam instaurar 
processos na Justiça brasileira. “Es-
tados e Municípios brasileiros estão, 
doravante, impedidos de propor no-
vas demandas perante tribunais es-
trangeiros, em respeito à soberania 
nacional e às competências atribuídas 
ao Poder Judiciário brasileiro pela 
Constituição”, narra um dos trechos 
da decisão.

A defesa dos atingidos
A defesa dos atingidos e atin-

gidas, representada pelo escritório 
Pogust Goodhead, argumentou que 
a decisão de Flávio Dino não traz 
impacto sobre as ações em curso 
fora do Brasil, tampouco no direito 
de municípios acionarem tribunais 
estrangeiros.

“A decisão não impacta os di-
reitos de quaisquer autores em pro-
cessos estrangeiros já existentes, 
incluindo indivíduos e municípios 
que participam de ações relativas ao 
desastre de Mariana em jurisdições 
como Inglaterra e Holanda”, diz.

O processo entra em uma nova 
fase técnica, referente à quantificação 
e análise dos danos sofridos pelos 
atingidos. O início da segunda fase 

do julgamento, previsto para o mês 
de abril de 2027.

Foram escolhidos 40 casos-mo-
delo, que representarão a pluralidade 
dos autores na segunda fase do julga-
mento. A disposição ficou ordenada 
em 18 pessoas físicas, 4 indígenas e 
quilombolas, 10 empresas, 4 municí-
pios, 2 prestadores de serviços públi-
cos e 2 instituições religiosas.

A indenização para as vítimas do 
rompimento da barragem de Fundão 
pode chegar a R$ 260 bilhões. Se o 
parecer for favorável aos atingidos, 
tanto a BHP quanto a Vale serão res-
ponsabilizadas a arcar com 50% cada 
do montante a ser pago. Somente em 
2028, acontecerá a definição das in-
denizações individualizadas.

Decisão da Justiça brasileira
A Justiça brasileira absolveu os 

11 réus no processo criminal, decisão 
da qual o Ministério Público Federal 
(MPF) recorreu. 

No Brasil, as mineradoras Sa-
marco, Vale e BHP e os governos de 
Minas, Espírito Santo e as autorida-
des federais brasileiras, incluindo o 
STF, firmaram um acordo, no mon-
tante de R$ 170 bilhões, para a re-
paração integral dos danos causados 

pelo rompimento da barragem.
O desastre

O rompimento da Barragem de 
Fundão, em Mariana, completou dez 
anos, no último dia 05 de novembro. 
O colapso na estrutura da barragem 
do Fundão culminou na liberação 
imediata de aproximadamente 60 
milhões de metros cúbicos de rejeitos 
de minério de ferro e sílica sobre co-
munidades e meio ambiente.

O desastre, considerado um dos 
maiores da mineração brasileira, re-
sultou na interrupção de 19 vidas e na 
devastação de comunidades, vegeta-
ções e da fauna de Minas Gerais e do 
Espírito Santo, pela grande onda de 
lama de rejeitos de minério da mine-
radora Samarco, controlada pela Vale 
e pela BHP Billiton. Os sedimentos 
contaminaram a bacia do Rio Doce e 
o Oceano Atlântico.

Casas, propriedades rurais e bens 
patrimoniais das comunidades tam-
bém foram destruídos. Mais de duas 
milhões de pessoas foram atingidas 
direta e indiretamente pelo grande 
volume de rejeitos. Ao todo, 49 mu-
nicípios foram atingidos, direta ou 
indiretamente.

Gustavo Moreno/STF
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ambientais e sociais no Relatório 
de Sustentabilidade 2025

Arquidiocese de Mariana

Prefeitura de Mariana autoriza obra 
em igreja do século XVIII MARCOS DELAMORE

A Prefeitura de Mariana autori-
zou a execução de obras de infra-
estrutura na Igreja Matriz do Bom 
Jesus do Monte, situada no distrito 
de Furquim, no município mineiro. 
O investimento de R$ 2,9 milhões 
será destinado à restauração do 
templo religioso, patrimônio histó-
rico de 320 anos, que passará por 
reforma emergencial.

O prefeito Juliano Duarte 
(PSB) assinou o termo de referên-
cia no dia 08 de abril. O próximo 
passo é a licitação e a assinatura da 
ordem de serviço junto à empresa 
vencedora.

“Essa é uma ação estratégica de 
preservação do nosso patrimônio 
histórico, cultural e religioso. Cui-
dar das nossas igrejas é preservar 
a identidade de Mariana, valorizar 
a nossa história e garantir que as 
próximas gerações tenham acesso 
a esse legado”, declarou.

Os recursos reservados para 
a restauração são provenientes do 
Novo PAC, por meio do Iphan, 
destinado a projetos e obras de pre-
servação e valorização do patrimô-
nio cultural marianense.

A Igreja
A Igreja Matriz do Bom Jesus 

do Monte, no distrito de Furquim, 
tem origens que remontam ao sé-

culo XVIII e se entrelaçam com a 
fundação da localidade. Datada de 
1706, a construção atual foi inicia-
da na década de 1740 e tombada 
pelo IPHAN em 1949.

A edificação atual substituiu 
uma capela primitiva de 1745 e 
passou por reformas significativas 
em 1767 e por volta de 1782. Em 
2025, passou por obras emergen-
ciais para garantir a estabilidade 
estrutural.

A arquitetura da igreja possui 
uma fachada de cantaria nas jane-
las, pórticos e base das torres. No 
largo em frente, há um cruzeiro pa-
pal, oriundo do século XVIII, con-

siderado por restauradores como 
uma raridade em Minas e no Brasil.

O templo é um dos símbolos 
mais importantes da comunidade 
e um lugar de convivência, de me-
mória e de transformação social.

De acordo com o prefeito, o 
projeto de conservação segue ri-
gorosamente as diretrizes do tom-
bamento, obedecendo aos critérios 
técnicos de preservação do patri-
mônio histórico. O objetivo é asse-
gurar que sua identidade histórica 
seja preservada, além de manter 
e valorizar os elementos arquite-
tônicos, artísticos e simbólicos da 
igreja.

A Samarco divulgou seu Relatório Anual de Sustentabilida-
de 2025, apresentando evolução em indicadores ambientais, 
sociais e de governança. A empresa manteve 100% do con-
sumo de energia elétrica proveniente de fontes renováveis e 
alcançou 87,7% de recirculação global de água, com destaque 
para a unidade de Ubu (ES), que operou com balanço hídri-
co positivo. A companhia também recebeu, pelo quarto ano 
seguido, o Selo Ouro do Programa Brasileiro GHG Protocol, 
reforçando a transparência na gestão de emissões. No período, 
95% dos resíduos não minerais tiveram destinação sustentável.

Na área social, a Samarco destinou R$ 22,4 milhões a 
iniciativas socioinstitucionais e movimentou R$ 1,6 bilhão em 
compras pelo Programa Força Local, beneficiando mais de 2,2 
mil fornecedores. A empresa manteve 100% de aderência ao 
padrão internacional de gestão de rejeitos e reaproveitou 89% 
do rejeito arenoso nas obras de descaracterização da barragem 
de Germano. No campo da reparação, avançou em obras estru-
turantes, recuperação ambiental e sistemas de abastecimento 
de água previstos no Novo Acordo do Rio Doce. A companhia 
também investiu R$ 52,5 milhões em pesquisa e inovação e 
prevê ampliar a transparência com metas públicas de longo 
prazo a partir de 2026.

Nitro História Virtual
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Bandas movimentam domingo cultural 
em Itabirito, com apresentação gratuita

VICTÓRIA OLIVEIRA

AMENIDADES
valdetebraga@yahoo.com.br

Cada um com Cada um com 
a sua jornadaa sua jornada

Valdete 
Braga

Esta semana, vivenciei uma experiência que faz pensar. O ca-
samento e a partida de dois jovens, no espaço de apenas dois dias, 
me fizeram parar para refletir na complexidade da vida. 

Não são eles pessoas de minha convivência e eu sequer co-
nheço e conheci nenhum dos dois. Eram amigos de familiares, que 
em um dia comemoravam o casamento de um e no dia seguinte 
participavam do velório de outro.

Ambos jovens, ambos felizes, ambos com a vida inteira pela 
frente. Um, iniciando família, sorridente, cheio de planos para reali-
zar. O outro, perdendo a vida em um acidente que interrompeu os 
planos que ele, com certeza, também tinha.

Quando fui informada dos acontecimentos, mesmo sem co-
nhecer os envolvidos, fiquei muito abalada, não apenas pela dor 
dos meus queridos, que eram amigos da vítima, como pelo fato 
em si. Pensei que se eu, que apenas ouvi os fatos, me senti assim, 
como deveriam estar parentes, amigos, pessoas íntimas. Impossí-
vel mensurar o tamanho desta dor.

Assim é a vida. Cada um de nós tem a sua jornada predesti-
nada e só Deus sabe quando ela acaba. Algumas são longas, ou-
tras curtas, algumas sofridas, outras mais amenas, e não nos cabe 
questionar.

Nesta questão específica, este paradoxo chamou-me a aten-
ção por me ter chegado através de pessoas próximas, mas acon-
tece sempre. Todos os dias pessoas nascem, pessoas se casam e 
pessoas morrem, nem porisso os acontecimentos da vida, se ale-
gres deixam de alegrar, e se tristes deixam de entristecer. Porém, 
quando o intervalo entre estes dois acontecimentos se passa entre 
um dia e o outro, é impossível não pararmos para refletir.

Por que estamos aqui? O que viemos fazer neste Plano? Por 
que um ser encarna para viver setenta, oitenta, noventa anos, pas-
sando pelas tristezas e alegrias que nos consomem, vivendo inten-
samente e partindo de forma serena, enquanto outro chega e ainda 
no início da jornada, sem tempo de construir nada ainda, em alguns 
segundos se vai, em um acidente fatal? Por que alguns partem se-
renamente, em um leito de hospital, após uma vida plena, e outros 
se vão abruptamente, jovens, cheio de planos a realizar, em uma 
rodovia? São mistérios que nós, mortais, não estamos prontos para 
entender.

Não nos cabe questionar a vontade de Deus, mas temos o di-
reito de não entender. Tudo faz parte de um Plano maior, que não 
estamos ainda prontos para compreender, e é nestas horas, inde-
pendentemente da crença de cada um, que a Fé sustenta.

Nisto tudo fica a lição de que o que podemos fazer é procurar-
mos viver da melhor maneira possível, construindo o melhor que 
pudermos a nossa jornada, porque ninguém sabe se ela vai termi-
nar aos oitenta anos, serenamente em um sono tranquilo, ou aos 
vinte, de forma abrupta, em uma colisão automobilística.

Corporação Musical União Itabiritense

Se o consumo da bebida 
alcoólica vem lhe causando 

problema, nós podemos ajudar. 
Procure-nos! Alcoólicos Anônimos

Alcoólicos Anônimos
www.aa.org.br

(31)3224-7744

GRUPO ENDEREÇO HORÁRIO DE REUNIÕES
Esperança 
de Vida

UFOP – ICEB, Campus Universitário Morro do 
Cruzeiro – Ouro Preto

3ª e 5ª 
das 08:00 às 10:00h

Ouro Preto 
Feliz

Rua Padre Faria 359, Casa de Cultura  
CEP:35406-159

5ª, Sábado e Domingo 
das 19:30h às 21:30h

Paz e Amor Rua São Pedro, 20 – E. E. Juventina Drummond, 
Morro Santana – Ouro Preto CEP: 35406-328

3ª e 6ª das 
19:30h às 21:30h

Vila Rica Rua Prefeito Washington Dias, 80,
 Barra - Ouro Preto - CEP: 35400-243

2ª, 4ª, 6ª 
das 19:30h às 21:30h  

Mariana 
Tudo Azul

Rua André Corsino, 05, Centro – Mariana 
CEP: 35420-009

2ª, 4ª e Sábado 
das 19:30h às 21:30h

Cachoeira 
da Paz

R. Santo Antônio, 500, sala 02 – Cachoeira do 
Campo CEP 35410-000

Domingo – 9:00h

Santa Rita R. São Vicente, 71, Salão São Vicente de Paula 
– Santa Rita de Ouro Preto CEP: 35419-970

Domingo das 
14:00h às 16:00h

Corpo de turista de Mariana 
que desapareceu no mar de 
Guarapari é encontrado

Um jovem de 27 anos, turista 
de Mariana (MG), foi encontrado 
morto na manhã de terça-feira 
(21), em Guarapari, no litoral 
capixaba. Evandro Júlio Ramon 
estava desaparecido no mar desde 
o sábado (18) e foi localizado pró-
ximo ao Morro da Pescaria, com 
sinais de afogamento.

As buscas pelo homem co-
meçaram ainda no domingo (20). 
Familiares da vítima informaram 

que o jovem havia entrado no mar 
e, desde então, não havia sido mais 
visto. O caso mobilizou equipes de 
resgate do Corpo de Bombeiros, 
salva-vidas e da Capitania dos 
Portos.

Foram usados moto aquática, 
botes e drones nas tentativas de lo-
calizar o jovem na região. Segundo 
a Polícia Militar, após dois dias de 
buscas, na madrugada do dia 21 de 
abril, os agentes receberam infor-
mações de que o corpo havia sido 
localizado boiando no mar e levado 

MARCOS DELAMORE

O município de Itabirito rece-
be, neste domingo (26), mais uma 
edição do projeto “Domingo é Dia 
de Banda”, iniciativa de valorização 
da tradição musical local. A progra-
mação acontece a partir das 10h, no 
Complexo Turístico da Estação, com 
entrada gratuita.

A proposta do projeto é promo-
ver encontros entre corporações mu-
sicais da cidade e grupos convidados 
de outros municípios, fortalecendo o 
intercâmbio cultural e mantendo viva 
uma das expressões mais tradicionais 
da cultura mineira: as bandas. Nesta 
edição, a Corporação Musical União 
Itabiritense divide o palco com a Cor-
poração Musical João Monlevade, 
diretamente da cidade mineira.

Realizado pela Secretaria de Pa-
trimônio, Cultura e Turismo, o even-
to integra uma série de apresentações 
previstas para diferentes domingos 

ao longo do ano. Além do caráter ar-
tístico, a iniciativa também reforça o 
papel das bandas na formação cultu-
ral e social de comunidades, especial-
mente em cidades do interior, onde 
essas corporações historicamente 
atuam na preservação de repertórios, 

na formação de músicos e na constru-
ção de identidades locais.

Aberto a toda a família, o encon-
tro deve reunir moradores e visitantes 
em uma manhã marcada por música, 
convivência e valorização das tradi-
ções.

Empresário Silviano Peixoto, da Lojas Elisa, 
morre aos 61 anos em Itabirito VICTÓRIA OLIVEIRA

Faleceu nesta quinta-feira (23), aos 61 anos, o empresário Silviano Ribeiro 
Peixoto, proprietário da rede Lojas Elisa Magazine, em Itabirito. Até o momen-
to, informações indicam que ele morreu após um mal súbito.

Reconhecido no comércio local, Silviano deu continuidade ao empreendi-
mento iniciado por sua mãe, Dona Elisa, contribuindo para a consolidação da 
marca na cidade e na região. Ao longo dos anos, sua atuação esteve associada ao 
fortalecimento do setor varejista e à geração de empregos no município.

Em nota divulgada nas redes sociais, as unidades da empresa manifestaram 
pesar pela morte do empresário e ressaltaram sua trajetória à frente do negó-
cio. “Hoje nos despedimos, com profunda tristeza, do fundador e dono da nossa 
loja. Mais do que um empresário, ele foi um exemplo de trabalho, dedicação, 
honestidade e compromisso com cada cliente, colaborador e amigo que fez par-
te desta caminhada. Seu legado permanecerá vivo na história da empresa e na 
lembrança de todos que tiveram o privilégio de conhecê-lo e aprender com ele”, 
informaram.

Jornada Jovem Empreendedora amplia 
formação de estudantes em Mariana

ARTUR CORRÊA

Na próxima segunda-feira, 27 de abril, a 
Prefeitura de Mariana, por meio da Secretaria 
de Diversificação Econômica, Tecnologia e 
Inovação, dará início ao programa Jornada 
Jovem Empreendedora em mais uma escola. 
Além dos alunos da Escola Estadual João 
Ramos Filho, que já participam do programa, 
a Escola Estadual Dona Reparata Dias de Oli-

veira também passa a receber uma 
agenda de palestras e oficinas volta-
das ao empreendedorismo jovem.

O programa é ofertado para 
turmas do 2º ano do Ensino Médio 
e aplicado ao longo do ano letivo. 
As oficinas abordam temas como 
gestão do tempo e construção de 
projeto de vida, além de orientar 
os jovens sobre diferentes possi-
bilidades de atuação profissional e 
pessoal no empreendedorismo. Além 
disso, todo o processo de formação 
contribuirá para o desenvolvimento 
de competências como liderança, 
autonomia e responsabilidade ao 
longo da vida dos alunos.

O Jornada Jovem Empreende-
dora é realizado em parceria com 
o Sebrae, que vem ampliando sua 
presença nas iniciativas da secretaria. 
A parceria reforça o compromisso 
com o desenvolvimento econômico 
do município e amplia o acesso da 
população a consultorias e capacita-
ções na área de negócios.

CDL Itabirito

para a faixa de areia. Ao che-
gar ao local, os bombeiros 
confirmaram que se tratava 
da vítima desaparecida.

A principal hipótese da 
morte de Evandro é a de 
afogamento secundário, 
motivado por um mal-estar 
dentro da água. A Polícia 
Científica foi acionada e a 
Divisão Especializada de 
Homicídios e Proteção à 
Pessoa (DHPP) de Guara-
pari segue investigando o 
caso.

O corpo foi encami-
nhado ao Instituto Médico 
Legal (IML), para os exa-
mes de identificação oficial 
e a confirmação da causa da 
morte.
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NOTAS 
DA PEDRA

Elson 
Cruz

Domingo musical: Este domingo temos, na 
Praça da Estação, mais uma edição do “Domin-
go é Dia de Banda”. Desta vez, a Corporação 
Musical União Itabiritense recebe a Banda João 

Monlevade, com apresentação do recém-agraciado com a Medalha da 
Inconfidência, Ivacy Simões. Início previsto para as 10 horas. Momen-
tos memoráveis com a execução de belas páginas musicais que você 
não pode perder. Venha.
As mulheres são admiravelmente complexas: Os homens inteligen-
tes sabem que as mulheres são admiravelmente complexas, um mundo 
a ser explorado, um tesouro a ser descoberto. Elas são tão fascinantes 
que, no dia em que eles acharem que conhecem uma mente feminina, 
deveriam saber que erraram o diagnóstico. Os homens inteligentes têm 
consciência de que o mais calmo ser humano tem os seus momentos 
de estresse, o mais ponderado tem reações incoerentes, o mais genero-
so tem os seus momentos de egoísmo e, portanto, deveriam saber que 
quem não reconhece os seus erros nem pede desculpas, especialmente 
à mulher que ama e aos seus filhos, jamais alcançará a maturidade psí-
quica ou construirá relações saudáveis. (Augusto Cury, em “Mulheres 
Inteligentes, Relações Saudáveis”)
Lembrando: No próximo dia 2 de maio, sábado, na Fazenda Chapar-
ral, acontece o baile beneficente com a Banda 2000. Promoção do Lions 
Clube de Itabirito. Participando, você estará ajudando o Lions a ajudar. 
São 58 anos de bons serviços prestados à comunidade carente. Adquira 
seu ingresso.
Para refletir: Quem não vive para servir não serve para viver.

Mais energia para a região: 
nova subestação é inaugurada 
oficialmente em Itabirito VICTÓRIA OLIVEIRA

CEMIG

Luto: Noventa e 
quatro anos de uma 
vida escrita com 
retidão, trabalho 
e a força de quem 
atravessou ge-
rações deixando 
marcas indeléveis. 
Hoje, o silêncio da 
despedida é preen-
chido pela grandeza 
de sua trajetória. 
Fernando Parreiras, 
mais conhecido 

como Parreirinha da Prefeitura, faleceu aos 94 anos, no dia do 
seu aniversário, 21/4.

Chico da Tiana: É a 
atração deste sábado 

no Cine Teatro Liz 
Bastos. Comédia 

“Caipiramente falan-
do”, com este ator de 

destaque nacional. 
Participe. Você vai se 

divertir com o jeito 
alegre e criativo deste 

comediante.

Subestação já operava desde janeiro e teve entrega oficial nesta 
segunda (20), em cerimônia do Governo de Minas

A cidade de Itabirito recebeu, 
nesta segunda-feira (20), a inaugura-
ção oficial da Subestação Itabirito 4, 
entregue pelo Governo de Minas Ge-
rais em parceria com a Cemig. A obra 
é considerada uma das principais in-
tervenções recentes na infraestrutura 
elétrica da região.

Localizada na região do Balneá-
rio Água Limpa, a subestação já está 
em operação desde o fim de janeiro, 
quando teve o funcionamento ante-
cipado para aliviar o sistema elétrico 
local. A cerimônia oficial de entrega 
foi realizada nesta semana como 
parte da agenda do governo estadu-
al durante a programação do Dia de 
Tiradentes.

Infraestrutura e investimento
A expectativa é de que aproxima-

damente 17 mil clientes sejam aten-
didos diretamente, abrangendo muni-
cípios como Itabirito, Moeda e Nova 
Lima, além de comunidades como 

Água Limpa, Córrego do Bação, 
Cabral, Saboeiro e São Gonçalo do 
Bação.Mas, ao todo, mais de 170 mil 
pessoas devem ser beneficiadas com 
melhorias na qualidade, estabilidade 
e disponibilidade do fornecimento de 
energia elétrica.

A unidade conta com potência 
instalada de 15 MVA e integra uma 
nova linha de distribuição de 138 kV. 
O investimento total foi de R$ 18,5 
milhões e a estrutura faz parte do Pro-
grama Mais Energia, da Cemig.

A subestação foi construída no 
modelo Subestação Compacta Inte-
grada (Seci), tecnologia que permite 
maior agilidade na implantação, já 
que os equipamentos são montados 
e testados previamente antes da ins-
talação final.

Autoridades e agenda
A cerimônia contou com a pre-

sença da secretária de Estado de De-
senvolvimento Econômico de Minas 

Gerais, Mila Corrêa da Costa, que 
representou o governo estadual.

“Essa entrega da Cemig reforça o 
compromisso do Governo de Minas 
com a expansão de uma infraestru-
tura energética moderna e eficiente. 
Energia de qualidade é um fator deci-
sivo para atrair investimentos e forta-
lecer setores estratégicos das regiões. 
É mais uma obra muito aguardada 
que agora está disponível para a po-
pulação mineira”, afirmou a secretá-
ria.Também participou da solenidade 
o vice-presidente de Distribuição da 
Cemig, Marney Tadeu Antunes.

O governador Mateus Simões 
era esperado no evento, mas não 
compareceu. Segundo informações 
publicadas nas redes, ele esteve no 
velório de Gerardo Renault, advoga-
do e político mineiro. Ainda assim, 
manteve compromissos oficiais na 
região e seguiu agenda em Ouro Pre-

Desafio Brou reúne mais de mil atletas em 
Itabirito e mobiliza campanha solidária

VICTÓRIA OLIVEIRA

Itabirito recebeu, entre os dias 17 
e 19 de abril, mais uma edição do De-
safio Brou, evento esportivo que reu-
niu cerca de 1.100 competidores de 
diversas regiões do país. Com apoio 
da Prefeitura, as atividades acontece-
ram no Centro Histórico e no Parque 
Agropecuário Tarcísio Bretas Lima, 
localizado na região do Córrego do 
Bação.

Durante os três dias de progra-
mação, o público acompanhou pro-
vas de Trail Run e Mountain Bike, 
com diferentes níveis de percurso, 
incluindo modalidades completas e 
reduzidas. O evento também contou 
com a prova “Uphill da Brutalidade”, 
categorias infantis e apresentações 
musicais, ampliando a participação 
do público e dos atletas.

Segundo o secretário de Esportes 
e Lazer, Eduardo Braga, a realização 
do evento reforça o incentivo à práti-
ca esportiva e à ocupação dos espa-
ços públicos. “Ficamos satisfeitos em 
ver o município sediando uma com-
petição desse porte, que movimenta a 
cidade e atrai atletas de diversas regi-
ões do país”, afirmou.

A estrutura e os percursos fo-
ram elogiados pelos participantes. O 
atleta de Ouro Preto, André Mapa, 
vencedor da Ultra Trail Run 45 km, 

destacou a organização e o cenário da 
prova. “A organização e a Prefeitura 
estão de parabéns. Um percurso lin-
do e uma estrutura incrível. O esporte 
salva vidas”, afirmou. Já João Neto, 
de Conceição do Mato Dentro, que 
participou pela primeira vez, ressal-
tou o nível de dificuldade e a experi-
ência positiva.

Além das competições, o evento 
também foi marcado por uma mo-
bilização solidária. Uma campanha 
iniciada durante o Desafio arrecadou 
recursos para a manutenção da pró-
tese de um dos participantes, o cor-
redor Ronan Espírito Santo, de Belo 
Horizonte. Devido a um problema 
no “joelho” da prótese, ele realizou o 

percurso sem utilizá-la, com o apoio 
de muletas. Em cerca de duas horas, 
a ação somou aproximadamente R$ 
11 mil em doações, valor estipulado 
pela organização com o objetivo de 
viabilizar a aquisição de um novo 
componente.

De acordo com a administra-
ção municipal, eventos esportivos 
como o Desafio Brou têm impac-
to que vai além da competição, ao 
promover o turismo, estimular a 
economia local e incentivar práti-
cas de saúde e bem-estar. A presen-
ça de atletas de diferentes cidades 
também contribui para dar visibi-
lidade ao município e fortalecer o 
calendário esportivo regional.
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Quase 200 cães e 
gatos são castrados 
em ação gratuita em 
Itabirito VICTÓRIA OLIVEIRA

Morre aos 94 anos Parreirinha, 
ex-vereador de Itabirito VICTÓRIA OLIVEIRA

Faleceu na última terça-feira (21) 
José Parreiras Antunes, conhecido 
como Parreirinha, ex-vereador de Ita-
birito e servidor público que marcou 
a história do município ao longo de 
décadas de atuação. A data da morte 
coincidiu com o seu aniversário de 94 
anos.

Morador do bairro Bela Vista, 
Parreirinha teria enfrentado compli-
cações após a queda do telhado de 
sua residência, segundo informações 
divulgadas. Ele deixa esposa, filhos e 
netos.

Com uma trajetória extensa na 
vida pública, Parreirinha atuou por 
dois mandatos como vereador e 
por cerca de 30 anos como diretor 
de obras da Prefeitura de Itabirito, 
contribuindo diretamente para o de-
senvolvimento urbano da cidade em 

diferentes gestões. Também exerceu 
o cargo de secretário de obras no 
município de Ouro Branco, onde per-
maneceu por aproximadamente uma 
década.

A Prefeitura de Itabirito divulgou 
nota de pesar lamentando a morte do 
ex-vereador e servidor, destacando 
sua dedicação à vida pública e os 
relevantes serviços prestados ao mu-
nicípio. A administração municipal 
também manifestou solidariedade 
aos familiares e amigos neste mo-
mento de luto, expressando gratidão 
pela trajetória construída ao longo 
dos anos. A Câmara Municipal tam-
bém se manifestou o pesar publica-
mente.Parreirinha deixa um legado 
de compromisso com o serviço pú-
blico e participação ativa no desen-
volvimento de Itabirito e região.

Entre os dias 14 e 15 de abril, Itabirito recebeu um projeto de 
esterilização de animais que resultou na castração de 195 cães e 
gatos. A ação aconteceu na Praça dos Inconfidentes e contemplou 
animais previamente inscritos por seus tutores por meio do apli-
cativo Conecta Itabirito.

Além do procedimento cirúrgico, os animais passaram por 
microchipagem e receberam kits de cuidados pós-operatórios, 
garantindo mais segurança durante a recuperação.

A iniciativa integra o Acordo Judicial de Reparação Integral 
firmado entre a Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável, o Ministério Público Federal, a Defen-
soria Pública de Minas Gerais, o Ministério Público do Estado de 
Minas Gerais e a mineradora Vale.

De acordo com a secretária de Saúde, Cleusa Claudino, a 
ação contribui para o controle reprodutivo, a promoção da saúde 
animal e a prevenção de zoonoses, reforçando as políticas públi-
cas voltadas à proteção e bem-estar animal no município.

Paralelamente às castrações, a cidade mantém um calendário 
contínuo de feiras de adoção em clínicas veterinárias. A próxima 
está prevista para sexta-feira, 24 de abril, das 9h às 12h, na clínica 
Vets. Para adotar um animal, é necessário apresentar documento 
com foto e comprovante de endereço.

A realização de ações como castração e incentivo à adoção 
tem impacto direto na redução do abandono e no controle popu-
lacional de cães e gatos, além de contribuir para a saúde pública. 
Especialistas apontam que essas medidas são fundamentais para 
evitar a disseminação de doenças e promover uma convivência 
mais equilibrada entre os animais e a população.

Romu forma novos agentes e reforça 
segurança em Itabirito VICTÓRIA OLIVEIRA

A Guarda Civil Muni-
cipal de Itabirito formou, 
nesta quinta-feira (16), 15 
novos integrantes da Ron-
da Ostensiva Municipal 
(Romu), ampliando o efeti-
vo preparado para atuar em 
ocorrências de maior com-
plexidade na cidade. Duran-
te a cerimônia, o secretário 
de Segurança, Prevenção 
e Mobilidade Urbana, Ad-
milson Santiago, também 
anunciou a chegada de mais 
guardas civis municipais 
ainda neste mês de abril.

Dos novos agentes for-
mados, 13 são de Itabirito e 
dois pertencem ao municí-
pio de Ouro Branco. Todos concluíram o treinamento Cotar 
(Condutas Operacionais Táticas de Ações Rápidas), curso 
intensivo com foco no aprimoramento técnico, disciplina e 
tomada de decisão em situações de risco.

Durante a capacitação, os guardas passaram por instru-
ções práticas de patrulhamento tático, técnicas de abordagem, 
defesa pessoal e ações de choque rápido, voltadas para ocor-
rências como apoio em casos de tráfico de drogas, furtos e 
roubos, perturbação da ordem pública, cumprimento de ope-
rações conjuntas com as polícias e atendimento a situações 
com potencial de confronto.

A solenidade foi realizada na sede da corporação e reuniu 
autoridades, familiares e convidados. Estiveram presentes o 
prefeito Elio da Mata, o vice-prefeito e chefe de Gabinete, Ra-
phael Rondow, a vereadora Rose da Saúde (PSB), represen-
tando a Câmara Municipal, além da comandante da Guarda 
Civil Municipal, Graciane Regina da Veiga Pinto, e integran-
tes da Romu de Mariana, entre eles o subcomandante Rodrigo 
Teodoro.

O que é a Romu?
A Ronda Ostensiva Municipal (Romu) é um grupamento 

especializado dentro da Guarda Civil Municipal, voltado para 
atuação em ocorrências que exigem preparo tático diferencia-
do. Na prática, os agentes atuam no reforço do patrulhamento 
urbano e no apoio a situações como abordagens a suspeitos, 
ocorrências envolvendo drogas, proteção do patrimônio pú-
blico, fiscalização de áreas com maior incidência de crimes e 
suporte a operações integradas com a Polícia Militar.

A presença desse grupamento amplia a capacidade de res-
posta da Guarda Municipal, permitindo uma atuação mais rá-
pida e estratégica em situações de maior risco e impacto para 
a segurança pública.
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Audiência pública reúne moradores afetados por obras 
de duplicação da BR-356, em Ouro Preto MARCOS DELAMORE

(31) 98495-6555

RestauranteRestaurante

O segredo do nosso tempero é o amor!

R. Padre Rolim, nº1470 - São Cristóvão - OURO PRETO
Aberto de segunda à sábado - Telemarmitex

Estamos no

O debate teve como tema central a desocupação de imóveis e áreas situadas às margens da rodovia
Nesta quarta-feira (22), mora-

dores dos bairros Pocinho, Novo 
Horizonte e Jardim Itacolomi, em 
Ouro Preto (MG), participaram de 
uma audiência pública para tratar 
das medidas impostas pelo Depar-
tamento Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (DNIT) de desocu-
pação e demolição de imóveis si-
tuados às margens da rodovia BR-
356, em processo de duplicação.

A preocupação principal gira 
em torno das famílias e comércios 
localizados às margens da rodovia, 
que podem ser diretamente atingi-
dos pelas intervenções previstas. 
A medida integra o conjunto de 
ações voltadas à regularização da 
área sob a responsabilidade do 
DNIT. Segundo o contrato, o órgão 
federal está autorizado a realizar a 
demolição das estruturas e o des-
cumprimento da ordem pode gerar 
sanções legais.

A iniciativa da Câmara Muni-
cipal de Ouro Preto visa assegurar 
maior transparência e previsibilida-
de quanto a eventuais intervenções 
que possam impactar diretamente 
moradores e empreendedores es-
tabelecidos às margens da rodovia.

Para o vereador Alex Brito 
(PDT), a audiência pública foi um 

momento produtivo e de grande 
importância para a comunidade 
dos bairros. “Conseguimos avançar 
com encaminhamentos concretos, 
ouvindo a população e construin-
do caminhos para a solução dos 
problemas apresentados. Seguimos 
firmes, com diálogo, responsabi-
lidade e compromisso em buscar 
respostas e garantir os direitos das 
famílias”, afirmou.

Com a presença de moradores 
e personalidades políticas, a au-
diência abriu espaço para a apre-
sentação de reivindicações e para 
a cobrança de respostas sobre os 
efeitos da medida. A decisão afeta 
famílias que vivem há anos nas áre-

as entre as cidades de Ouro Preto e 
Mariana.

Perene na audiência, o par-
lamentar Matheus Pacheco (PV) 
destacou o papel determinante do 
Poder Legislativo na busca por in-
formações junto às instâncias su-
periores. “Uma medida que afeta 
diretamente famílias que constru-
íram suas vidas naquelas casas. A 
audiência de hoje foi um passo im-
portante para garantir que a popula-
ção afetada pudesse se manifestar e 
cobrar respostas concretas das ins-
tâncias responsáveis”.

Um grupo de trabalho para 
acompanhar o caso e articular me-
didas com os órgãos responsáveis 

foi criado e será conduzido pelos 
vereadores. O caso tramita na Vara 
Federal da Subseção Judiciária de 
Ponte Nova (MG).

O início da operação pelo con-
sórcio Rota da Liberdade S.A., 
que será responsável pela BR-356, 
MG-262 e MG-329, por 30 anos, 
levou o DNIT a implementar me-
didas de desapropriação e desocu-
pação no trecho entre Ouro Preto e 
Mariana.

O lote rodoviário, com 190 
quilômetros, conecta a Região Me-
tropolitana de Belo Horizonte ao 

município de Rio Casca, na Zona 
da Mata mineira. O contrato prevê 
a duplicação completa da BR-356, 
a implantação de terceiras faixas, 
acostamentos em toda a extensão, 
a construção do Contorno Viário de 
Cachoeira do Campo de 7,3 km e a 
implementação de uma área de es-
cape na Serra da Santa, em Itabirito. 
Além disso, estão previstos atendi-
mento médico e socorro mecânico 
24 horas, estruturas de Ponto de 
Parada e Descanso (PPD) nas pro-
ximidades de Amarantina e de um 
Centro de Controle Operacional.
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Esquenta de Copa do Mundo: Dilsinho 
anuncia “Pagode do Diferentão” em 
Ouro Preto no mês de junho

Aplicativos regionais ganham força e OPERdrive 
se consolida como símbolo da mobilidade regional

MARCOS DELAMORE

A Rádio de Ouro Preto
Nova onda, sintonize agora

(31) 99722.5813
www.provinciafm.com.br
Ao vivo na rede!

O avanço das platafor-
mas de transporte no Brasil 
costuma ser associado a gi-
gantes globais como Uber, 
99/DIDI e Indriver. Mas, lon-
ge dos grandes centros urba-
nos, uma outra história vem 
sendo escrita — e ela nasce 
justamente na criatividade e 
nas necessidades específicas 
dos territórios. Em Ouro Pre-
to, Mariana e distritos como 
Cachoeira do Campo, a 
OPERdrive se destaca como 
um dos principais exemplos 
dessa nova fase da mobilida-
de regional.

A pesquisadora Bárbara 
Ramos Azalim, mestranda 
em Geografia pela UFMG 
e integrante do grupo de 
pesquisa [continente], sob 
orientação do professor Fábio Tozi, tem estudado o fenômeno da 
“plataformização” em cidades brasileiras. Segundo ela, enquan-
to as grandes empresas se concentram em metrópoles e capitais 
regionais — geralmente municípios entre 100 mil e 500 mil habi-
tantes — regiões como a dos Inconfidentes ficaram por anos fora 
do radar dessas corporações.

“Tanto em Ouro Preto quanto em Diamantina, as empresas 
globais não adentraram. Isso demonstra a criatividade dos lugares 
para criar plataformas alternativas”, explica a pesquisadora em 
seu estudo.

Foi nesse cenário que a OPERdrive surgiu e se consolidou. 
Criada por ex-motoristas de aplicativos nacionais, a empresa nas-
ceu com a proposta de oferecer um serviço mais próximo da re-
alidade local, com diálogo constante entre administração, moto-
ristas e usuários. A plataforma cresceu rapidamente e hoje é uma 
das principais referências de transporte por aplicativo na região.

Durante entrevista concedida à pesquisadora, representantes 
da OPERdrive destacaram que o objetivo sempre foi “ser diferen-
te das grandes”, priorizando relações mais horizontais e valori-
zando os trabalhadores. A empresa afirma que sem os motoristas, 

a iniciativa não existiria — e por isso busca construir um ambien-
te de trabalho mais justo e transparente.

O crescimento, no entanto, trouxe desafios. Um mapeamento 
realizado em 2025 identificou 12 plataformas de transporte atu-
ando na região dos Inconfidentes. A concorrência aumentou, mas 
também reforçou a importância de soluções locais que compre-
endam as particularidades do território.

Para Bárbara Azalim, esse movimento representa o que o ge-
ógrafo Milton Santos chamava de “revanche do território”: quan-
do agentes não hegemônicos utilizam as mesmas ferramentas do 
capitalismo global para criar alternativas enraizadas nos lugares.

“As plataformas locais se conformam como iniciativas re-
levantes para a mobilidade brasileira. Elas combinam vetores 
globais com características herdadas dos lugares”, afirma a pes-
quisadora.

Com presença crescente nas ruas e forte adesão dos mora-
dores, a OPERdrive se firma como um exemplo de inovação 
regional, mostrando que a mobilidade urbana não precisa seguir 
apenas o modelo das grandes corporações. Na Região dos Incon-
fidentes, a transformação vem de dentro — e tem sotaque local.

A pesquisadora da UFMG e a direção da OPERdrive

O cantor Dilsinho anun-
ciou que desembarca em 
Ouro Preto para uma noi-
te memorável do projeto 
“Pagode do Diferentão”. O 
artista confirmou sua apre-
sentação na cidade mineira 
para o dia 13 de junho de 
2026, um sábado, trazendo 
uma superprodução que 
promete envolver o público 
com muita emoção e sur-
presas ao longo do espetá-
culo.

Conhecido por hits que 
embalam o pagode con-
temporâneo, Dilsinho deve 
apresentar um repertório 
repleto de sucessos como 
“Péssimo Negócio” e “Re-
fém”, além de releituras especiais e faixas mais atuais que 
fazem parte da identidade do projeto.

Em Ouro Preto, essa atmosfera ganha ainda mais força 
com uma noite desenhada para cantar junto, curtir com inten-
sidade e viver a Copa do Mundo em alto nível e com muita 
energia.

O “Pagode do Diferentão” tem como um dos grandes di-
ferenciais o palco 360º, que transforma o espetáculo em uma 
verdadeira roda de pagode. O formato permite que o público 
se sinta parte do show, criando uma conexão direta com o ar-
tista e um clima de interação constante.

O evento será realizado no Centro de Artes e Convenções 
da Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP). Mais deta-
lhes da apresentação, em Ouro Preto, devem ser divulgados 

em breve.
A expectativa é alta e a cidade histórica já está no clima. 

O encontro promete reunir fãs de diferentes gerações em uma 
celebração vibrante do pagode e da música brasileira. A noite 
será uma experiência completa, daquelas que ficam na memó-
ria muito depois do último acorde.
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Encontro de Carros Antigos reuniu colecionadores e 
visitantes em Ouro Preto no fim de semana

Sempre com uma 
programação 
especial para você!

98,7Mhz

Ouça pela Internet  
www.sideralfm.com.br

Facebook: Tiradentes Deposito Vicente

Homem é assassinado a tiros em Ouro Preto
MARCOS DELAMORE 

Um homem foi morto a tiros na noite desta quinta-feira (16), 
no bairro Morro Santana, no município de Ouro Preto, no interior 
de Minas Gerais. O crime aconteceu por volta das 21h20, na Rua 
24 de Julho, e está sendo investigado pela Polícia Civil.

De acordo com informações iniciais e relatos de testemunhas 
à Polícia Militar, dois suspeitos, em uma motocicleta, efetuaram 

ao menos cinco disparos con-
tra a vítima. Após atirarem, os 
indivíduos fugiram. Um dos 
envolvidos foi preso e o outro 
está foragido. Ambos são da 
cidade de Ponte Nova.

Durante o acionamento 
das forças de segurança e de 
resgate, uma testemunha in-
formou que havia uma vítima 
de disparos de arma de fogo. 
Equipes da Polícia Militar e 
do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU) 
foram enviadas ao endereço 

indicado e encontraram o homem ferido.
Ainda com sinais vitais, a vítima foi socorrida e levada para 

atendimento médico. O homem não resistiu aos ferimentos e 
morreu no hospital. Até o momento não se sabe a motivação do 
crime. Ao jornal O Liberal, a Polícia Civil informou que os inves-
tigadores realizam análises e coletas de informações para elucidar 
o caso. 

VICTÓRIA OLIVEIRA

O tradicional Encontro de Carros Antigos de Cachoeira do 
Campo chegou à sua 11ª edição em grande estilo: o evento ul-
trapassou os limites do distrito e foi realizado na sede de Ouro 
Preto. Ao longo dos dias 18 e 19, o Centro de Artes e Convenções 
da UFOP recebeu colecionadores, expositores e admiradores de 
diferentes regiões do país, consolidando o encontro como um dos 
mais relevantes do segmento na região. 

Com clima familiar e programação diversificada, o evento 
reuniu não apenas apaixonados por automobilismo, mas também 
moradores e visitantes interessados em lazer e cultura. 

“Um acervo fabuloso de carros antigos de anos diferenciados 
e marcas mais variadas. O que nós temos aqui é a consagração 
do patrimônio automobilístico dentro do patrimônio histórico de 
Ouro Preto. Uma valorização de todos aqueles que cuidam com 
tanto carinho, com tanto amor de seus veículos antigos, disse o 
prefeito Angelo Oswaldo, que marcou presença no encontro.

Entre os modelos expostos, o público pôde conferir clássicos 
consagrados como Fusca, Kombi, Brasília, o Gol quadrado, a pi-
cape Ford F-100, além do Ford Landau, um dos ícones de luxo 
no Brasil, e até ônibus antigos. As cores chamativas e mais raras 
atualmente, como laranja, amarelo e rosa,  ajudaram a compor o 
visual  encantador da exposição.

Além da exposição de veículos, a programação incluiu ações 
voltadas à comunidade, como vacinação contra a gripe, limpeza 
dental, campanha de adoção de cães e apresentações musicais e 
culturais, incluindo a participação da tradicional banda do Rosá-
rio.  A entrada solidária arrecadou doações de fraldas, alimentos e 
ração, que serão destinados ao Lar São Vicente de Paulo e a enti-
dades ligadas à causa animal no município, reforçando o caráter 

social da iniciativa.
Criado no distrito de Cachoeira do Campo, o encontro é lide-

rado por Cornélio José, com apoio de voluntários e parceiros que 
mantêm viva a proposta original. Ainda não há confirmação se 
as próximas edições seguirão em Ouro Preto ou se retornarão ao 
distrito de Cachoeira do Campo, mas a edição deste ano já deixou 
sua marca ao ampliar o alcance e fortalecer o evento como um 
espaço de cultura e memória.

De olho na saúde pública: lixo descartado 
incorretamente pode entupir redes de esgoto
Saneouro alerta sobre perigos do descarte de objetos como papel higiênico, cotonetes e até óleo de cozinha

Eles são úteis no nosso dia a dia e seu des-
carte parece natural e inofensivo. Mas se feito de 
forma incorreta pode acarretar um grande mal 
às condições de saúde da comunidade. Papel 
higiênico, cotonete, preservativo, absorvente, 
embalagens e sacolas plásticas nunca devem ser 
descartados nos encanamentos dos imóveis.

Quando este tipo de objeto cai nas redes co-
letoras de esgoto, eles as entopem e, com isso, 
o esgoto não consegue circular e retorna para 
as vias públicas ou mesmo dentro dos imóveis. 
Com o transbordo do esgoto, vêm junto o des-
conforto causado pelo mau cheiro e um am-
biente propício para disseminar doenças como 
disenteria, diarreia, viroses e cólera, entre outras.

“Lugar de lixo sólido é nas latas de lixo. As 
redes que retiram o esgoto dos imóveis foram 
projetadas para transportar apenas o esgoto, que 
nada mais é que água contaminada após o con-
tato com produtos químicos e o corpo humano”, 
diz o superintendente da Saneouro, Evaristo 
Bellini. Segundo ele, muitas pessoas ainda têm o 
hábito de dispensar produtos sólidos nas redes de esgoto. Outro item que não deve ser descartado nas 
redes de esgoto é o óleo de cozinha. Quando despejado nas pias após ser usado, ele pode se acumular 
nas redes coletoras até entupi-las e causar o transbordo. “O óleo pode ser reutilizado na produção de 
sabão ou doado para empresas especializadas na sua coleta e descarte”, afirma Evaristo Bellini.
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Existe a presunção de que a pessoa consumidora quando con-
trata o fornecimento de um produto ou serviço pela internet, telefone, 
catálogo ou venda em domicílio, tem reduzida ou prejudicada a sua 
capacidade de avaliar adequadamente a compra realizada quanto 
às suas características e qualidade.

Em atenção a esse fato, a legislação consumerista estabelece 
que o consumidor pode desistir do contrato, no prazo de sete dias, 
a contar de sua assinatura ou do ato de recebimento do produto ou 
serviço, sempre que a contratação ocorrer fora do estabelecimento 
comercial. Além disso, após ser comunicado da desistência, o for-
necedor deve restituir ao consumidor o valor pago, inclusive com 
correção monetária.

O objetivo é resguardar ao consumidor a faculdade de refletir 
sobre a aquisição de determinado produto ou serviço realizada de 
forma não presencial. O direito ao arrependimento não exige justi-
ficativa e pode ser feito simplesmente por mera mudança de ideia 
quanto a compra.

Por essa razão o arrependimento não se confunde com a devo-
lução ou troca do produto ou serviço defeituoso ou viciado que tem 
regramento e prazos específicos para cada hipótese.

O Código de Defesa do Consumidor exige apenas dois requi-
sitos para que o consumidor desista da compra ou do contrato: a) 
que o arrependimento se dê no prazo de sete dias da assinatura ou 
do recebimento do produto/serviço; b) que a compra seja fora do 
estabelecimento comercial, isto é, por qualquer outro meio que não 
presencial.

Há casos, porém, que o próprio estabelecimento comercial ofe-
rece ao consumidor a prerrogativa de substituição do produto, no 
prazo de sete dias, mesmo para compras presenciais. Aqui, é impor-
tante destacar que não se está diante do direito de arrependimento, 
mas sim de vantagem oferecida ao consumidor que tem natureza 
de cláusula contratual e deve ser cumprida.

Por fim, no caso específico de passagens aéreas, existem deba-
tes quanto à incidência do direito de arrependimento e o seu prazo, 
tendo em vista a natureza do serviço e a existência de regulação 
própria pela Agência Nacional de Aviação Civil, a ANAC. Todavia, 
em tese, devem ser observadas, integralmente, as regras do Códi-
go de Defesa do Consumidor.

DIREITO DO 
COTIDIANO

teixeira.defaria.adv@gmail.com

Vinicios 
Teixeira

Direito de arrependimento Direito de arrependimento 
ou prazo de reflexãoou prazo de reflexão

Medalha da Inconfidência: maior 
honraria do governo de Minas 
Gerais é entregue em Ouro Preto

MARCOS DELAMORE

A cerimônia de entrega da Meda-
lha da Inconfidência aconteceu nesta 
terça-feira (21), na cidade de Ouro 
Preto, na Região Central de Minas 
Gerais. Foram agraciadas pessoas e 
entidades por suas relevantes contri-
buições para o desenvolvimento do 
estado e do Brasil.

Realizada na praça cujo nome 
carrega os feitos de Joaquim José da 
Silva Xavier, o Tiradentes, no Centro 
Histórico do município, o ato contou 
com o hasteamento da bandeira, a 
colocação de flores no monumento 
ao mártir da Inconfidência Mineira 
e a salva de 21 tiros. Em seguida, 
no Centro de Artes e Convenções da 
Universidade Federal de Ouro Preto 
(UFOP), foram entregues as conde-
corações.

Durante a solenidade, o governa-
dor Mateus Simões destacou o cará-
ter histórico da premiação. “Estar em 
Ouro Preto a cada ano é uma oportu-
nidade de relembrar os inconfidentes, 
e isso significa ter a responsabilidade 
de relembrar a história, de exaltar o 
que essas pessoas fizeram. Significa 
também a oportunidade de reforçar-
mos o valor da liberdade para os mi-
neiros”, declarou.

Em 2026, 171 homenageados 
foram divididos em quatro catego-
rias: Grande Medalha, Medalha de 
Honra, a Medalha da Inconfidência 
e o Grande Colar. A lista reúne auto-
ridades dos Três Poderes, militares, 
gestores públicos, artistas e membros 
da sociedade civil.

Orador oficial da cerimônia, o 
governador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas, foi o principal agraciado 
da solenidade com o Grande Colar, 
a mais alta honraria concedida pelo 
Governo de Minas Gerais. “Ao re-
ceber essa comenda, não recebo um 
prêmio, recebo um chamado para 
não esquecer que a liberdade não é 
só herança, é conquista diária que a 
inconfidência não foi só um levante, 
foi um projeto, um projeto de país”, 
disse.

Descoberta histórica
No dia que celebra o legado de 

Tiradentes, outro ponto de sua histó-
ria ganhou destaque. Uma descoberta 
histórica, que remonta a mais de 200 
anos, foi revelada por peritos da Po-
lícia Civil. As anotações contidas no 
“Livro do Tiradentes”, pertencente ao 
acervo do Museu da Inconfidência e 
encontrado com ele ao ser preso, fo-
ram escritas por Joaquim José da Sil-
va Xavier, em francês.

À época, na colônia portuguesa, 
era proibida a circulação de livros no 
idioma francês. O exemplar conta 
com leis que ajudaram a moldar os 
Estados Unidos e influenciaram a In-
confidência Mineira.                

História
O Dia de Tiradentes, como era 

conhecido o inconfidente Joaquim 
José da Silva Xavier, é tradicional-
mente celebrado em 21 de abril. 
Nessa data, em 1792, Tiradentes foi 
executado no Rio de Janeiro.

Líder da Inconfidência Mineira, 
movimento de independência que 
teve como epicentro a cidade de Ouro 
Preto, no século XVIII, Tiradentes foi 

uma figura importante para a história 
do município, de Minas Gerais e do 
Brasil.

O prefeito de Ouro Preto, An-
gelo Oswaldo, reforçou a admiração 
por Tiradentes e enfatizou os ideais 
da soberania do Brasil e da liberda-
de do povo. “Que jamais se apague 
a chama que Ouro Preto acende no 
coração do Brasil e que Minas Gerais 
percorra, com serenidade e determi-
nação, o caminho que nos desvia das 
trevas e nos conduz aos raios fúlgidos 
de um tempo feliz para a sociedade 
brasileira pacificada e fraterna”, fri-
sou.

A data resgata os valores histó-
ricos de Minas Gerais, como a resis-
tência, os atos pela independência, 
democracia e liberdade. 

A Medalha da Inconfidência
A Medalha da Inconfidência foi 

criada em 1952, pelo governador 
Juscelino Kubitschek. A honraria é 
entregue anualmente no dia 21 de 
abril, a data cívica mais importante 
do estado. Esse dia é uma referência 
à morte de Joaquim José da Silva Xa-
vier, o Tiradentes, que completa 234 
anos em 2026. O momento também 
celebra a transferência oficial da capi-
tal de Minas Gerais para a antiga Vila 
Rica, atual Ouro Preto, até o ano de 
1823, destacando o município como 
a primeira capital do estado.

Os nomes homenageados são 
escolhidos por um Conselho Perma-
nente da Medalha da Inconfidência, 
formado por dirigentes de órgãos dos 
três poderes estaduais, de universida-
des e de outras instituições.

Marcos Delamore

Marcos Delamore

Marcos Delamore

Marcos Delamore
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Bate boca e tensão entre Angelo Oswaldo e Mateus Simões 
marcam a entrega da Medalha da Inconfidência em Ouro Preto
O prefeito de Ouro Preto defendeu um modelo de escola cidadã, em contraponto ao projeto de escola militarista do atual governo estadual

Marcos Delamore
MARCOS DELAMORE 

Um intenso desentendimento entre o pre-
feito Angelo Oswaldo (PV) e o governador de 
Minas Gerais, Mateus Simões (PSD), marcou 
a cerimônia do Dia de Tiradentes na cidade 
histórica de Ouro Preto, nesta terça-feira (21). 
O embate verbal começou após Angelo, indire-
tamente, fazer comentários sobre o modelo de 
educação cívico-militar proposto pelo governo 
do estado.

O prefeito de Ouro Preto defendeu a edu-
cação cívica fundamentada na formação demo-
crática e cidadã, criticando o modelo educacio-
nal de caráter militarizado. Angelo Oswaldo 
sustentou a ideia de escola cívico-militante, 
tendo como referência o papel formativo de-
sempenhado pelo Museu da Inconfidência. Em 
seu pronunciamento, ele fez referência a Jusce-
lino Kubitschek e Rui Barbosa. 

“Juscelino Kubitschek sabia encontrar-se 
em Ouro Preto a melhor escola devotada às li-
ções democráticas herdadas dos Inconfidentes 
e legadas pelos maiores de Minas, a verdadeira 
escola que é o Museu da Inconfidência, uma 
escola cívico-militante, que é a que interessa ao 
país. Se militarmos em favor de uma educação 
cívica lúcida, transparente e democrática, se-
guiremos a lição de Rui Barbosa, que nas elei-
ções de 1910 condenou o militarismo como um 
atentado aos princípios basilares da República”, 
declarou. 

A situação se agravou quando Mateus Si-
mões reagiu de forma enfática aos comentários 
do prefeito da cidade mineira. Para ele, a fala do 
chefe do Executivo municipal desrespeitou os 

militares presentes na cerimônia. Ao discursar, 
o governador pediu que militares presentes se 
colocassem de pé para serem aplaudidos. 

“Respeito, pelo menos, a quem é recebido 
como visitante, é o mínimo que se espera em 
Minas Gerais de quem é dono da casa”, criti-
cou.

Além disso, o governador afirmou que a 
data cívica tem outros vieses que não embates 
políticos. Ele também reiterou a importância 
das instituições militares. “Lamento muito que, 
em Minas Gerais, a cortesia de quem recebe 
tenha sido perdida em algum momento pela 
necessidade de fazer política num momento 
cívico. Meu respeito aos militares e ao que eles 
representam para o Brasil, que não caiam em 

palavras vazias e baratas daqueles que não res-
peitam as instituições brasileiras", disse.

Em suas redes sociais, o prefeito Angelo 
Oswaldo repudiou as falas de Mateus Simões e 
classificou a postura do governador como gros-
seira e desrespeitosa. “Ele foi desrespeitoso e 
grosseiro com o prefeito de Ouro Preto. Agre-
diu não só a mim, mas aos militares presentes 
à cerimônia do 21 de abril. Na nossa fala, não 
agredimos os militares brasileiros, pelo contrá-
rio, eu disse que as Forças Armadas do Brasil 
estão pacificadas e coesas. Eu critiquei a Es-
cola Cívico Militar. A nossa educação sempre 
foi um exemplo. Nós não queremos escolas 
cívico-militares, queremos escolas cívico-mi-
litantes, que militem no civismo, na educação 

e na pedagogia. E não em um projeto pessoal 
do governador para agradar a extrema direita 
brasileira”, pontuou. 

O tema do debate
A fala ocorre em meio à repercussão do 

projeto de lei enviado pelo governador à As-
sembleia Legislativa de Minas Gerais, que pro-
põe a adoção do modelo de escolas cívico-mili-
tares em Minas Gerais.

No dia 11 de abril, Mateus Simões apre-
sentou a proposta de criação do Programa das 
Escolas Cívico-Militares (PECM). O projeto 
prevê cooperação entre a Secretaria de Estado 
de Educação e instituições militares, nas quais 
as escolas adotam um modelo de gestão com-
partilhada entre educadores civis e militares da 
reserva ou ativos. O ensino e currículo perma-
necem sob responsabilidade dos professores, 
enquanto os militares atuam na gestão adminis-
trativa e disciplinar, com foco em valores como 
hierarquia, disciplina, civismo e organização.

A cerimônia
O Governo de Minas Gerais realizou, nesta 

terça-feira, 21 de abril, Dia de Tiradentes, a ce-
rimônia de entrega da Medalha da Inconfidên-
cia 2026, na cidade histórica de Ouro Preto, re-
gião Central do estado. A honraria é concedida 
a personalidades e instituições que contribuem 
para o desenvolvimento de Minas Gerais e do 
Brasil.

O tradicional evento contou com quatro 
designações e 171 agraciados nas seguintes ca-
tegorias: Grande Colar, Grande Medalha, Me-
dalha de Honra e Medalha da Inconfidência.

Confira a íntegra do discurso feito pelo prefeito Angelo Oswaldo na cerimônia da Medalha da Inconfidência 2026
Senhor Governador do Estado, Autoridades, Homenageados, Senhoras e Senhores,
Sejam todos muito bem-vindos. As boas-vindas, na verdade, foram dadas a V. Exa. e ao Governo 

no domingo, dia 19, quando se realizou a transferência simbólica da Capital de Minas Gerais para Ouro 
Preto.

Hoje, Dia de Tiradentes e da Conjuração Mineira, impõe-se uma reflexão sobre os desafios da hora 
presente.

Há exato um ano, despedíamo-nos do Papa Francisco, e agora cumpre a cada um de nós uma pa-
lavra de solidariedade ao Papa Leão XIV pela defesa da paz e a condenação do belicismo imperialista. 
Criticaram Francisco por defender os pobres; criticam Leão por defender a paz.

O momento exige compromisso revigorado com a paz no mundo.
Senhor Governador,
Quando Juscelino Kubitschek criou o ritual do 21 de Abril em Ouro Preto, faz 74 anos, pensava o 

governador do Estado na força e no fulgor de Minas Gerais na história do Brasil e na vida pública na-
cional. Sucessor do imenso Milton Campos no Palácio da Liberdade, o ex-prefeito que o Estado Novo 
havia outorgado a Belo Horizonte parecia querer demonstrar que o compromisso democrático não seria 
privilégio de seus adversários político-partidários. Era também a sua bandeira.

E, por isso mesmo, JK tributava ao Tiradentes e aos Conjurados de 1789 o preito maior que se 
transformaria em manifestação desde então a cada ano renovada, muita vez sem o brilho da intenção 
inicial. Nos primeiros tempos, resplandeceu a consciência cidadã daquele que, três anos depois das 
festividades de 1952, seria eleito presidente da República e, no exato dia 21 de abril de 1960, entregaria 
ao Brasil a sonhada capital.

Há meio século morreu o presidente JK, e multidões ocuparam as ruas, sob o olhar severo da au-
toridade militar imperante, para a despedida do líder que não mais saiu do coração do povo brasileiro. 
Impedido de votar e ser votado, até para a Academia Brasileira de Letras, tornou-se o ex-voto da nossa 
democracia.

Juscelino Kubitschek sabia encontrar-se em Ouro Preto a melhor escola devotada às lições demo-
cráticas herdadas dos Inconfidentes e legadas pelos maiores de Minas, a verdadeira escola que é o Mu-
seu da Inconfidência, uma escola cívico-militante, que é a que interessa ao país. Se militarmos em favor 
de uma educação cívica lúcida, transparente e democrática, seguiremos a lição de Rui Barbosa, que 
nas eleições de 1910 condenou o militarismo como um atentado aos princípios basilares da República. 
Sobretudo agora, quando as Forças Armadas do Brasil acham-se pacificadas e coesas.

O cerimonial primeiro do 21 de Abril conduzia a uma série de atos no interior do Museu da Incon-
fidência, exatamente nos locais em que se enfatizam a cultura urbana do ouro, o sonho visionário, a 
articulação da conjura, a fidelidade à causa da liberdade, o suplício dos condenados, o martírio do herói 
e o legado cívico à nação.

O Tiradentes era Alferes de Cavalaria, integrante da Tropa Paga de Minas Gerais, cujo comandante, 
o tenente-coronel Francisco de Paula Freire de Andrade, sobrinho do grande Gomes Freire de Andrade, 
achava-se também na linha de frente da conspiração. Joaquim Silvério dos Reis, o traidor, era coronel 
comandante do Regimento da Borda do Campo. Ao lado dos oficiais, advogados e poetas como Tomás 
Gonzaga, Cláudio Manuel da Costa e Alvarenga Peixoto participaram do movimento. Civis e militares 
uniram-se pelos ideais da soberania do Brasil e da liberdade do povo, e é esse ensinamento que o Mu-
seu da Inconfidência oferece a cerca de 360 mil pessoas por ano, pelo que pode ser reconhecido como 
a escola cívico-militante que um educador autêntico poderia conceber.

Ao percorrer o Museu da Inconfidência, o espectador irá reconhecer, no militar rebelado e no militar 
traidor, tudo aquilo que nos leva à admiração pelo Tiradentes e à repulsa diante do denunciador Silvério 
dos Reis. O alferes foi torturado e morto; o coronel, um Judas de farda, aquinhoado com ricas recompen-
sas.  Gonzaga, Cláudio e Alvarenga ensinam que a poesia e as leis são imprescindíveis e inseparáveis, 
pois não há res publica verdadeira sem liberdade, nem liberdade sem criação artística. Ética e estética 
se irmanam na pátria desejada.

Senhor Governador do Estado,
Que escola mais potente que essa para formar as cidadãs e os cidadãos conscientes de que Minas 

e o Brasil tanto necessitam? Para que a aula seja adequadamente ministrada, necessário se impõe que 
a sua pedagogia se estenda pelas vastidões do Estado, fazendo da escola mineira um modelo para a 

formação cívica e cultural de cada geração. Uma escola cívico-militante, não militarista, como pregava a 
campanha civilista de Rui Barbosa.

Na noite de 19 de fevereiro de 1910, na Casa da Ópera de Ouro Preto, tomada por uma multidão, 
Rui arrematou o longo discurso de candidato a presidente do Brasil, afirmando que o militarismo seria 
vencido na sua soberba pela dignidade mineira, “o açoite de Deus”. Para ele, o povo mineiro é “irredu-
tivelmente amigo da paz, tradicionalmente devotado à liberdade, eminentemente hostil ao militarismo”.

Nos primórdios da República, as escolas construídas em Minas Gerais, território povoado de igrejas 
barrocas, dotavam-se de imponente arquitetura, nas variantes do estilo eclético. Queriam simbolizar, na 
linha do pensamento positivista de Auguste Comte, que o verdadeiro templo estava nas naves que abri-
gavam salas de aula, não altares religiosos. Notável semeador de escolas, o então presidente do Estado, 
Antônio Carlos Ribeiro de Andrada, aliou à edificação de prédios vistosos o empenho do governo em ilumi-
nar as bases do ensino, com uma professora da qualidade da pedagoga Helena Antipoff. E quis sublinhar 
a Inconfidência como fonte da mineiridade e do compromisso de Minas com a liberdade e a democracia, 
ao editar o livro de Lúcio dos Santos e erigir o monumento da Praça da Estação, em Belo Horizonte, no qual 
mandou inscrever em latim: “Montani semper liberi”. Os montanheses serão sempre livres.

Senhoras e Senhores Agraciados com a Medalha da Inconfidência,
Acaba de ser confirmada, pelos peritos grafotécnicos da Polícia Federal, a prova mais contundente 

do compromisso republicano e democrático do Tiradentes. Os manuscritos constantes do exemplar da 
“Recolha das Leis Constitutivas dos Estados Unidos da América”, publicado em francês, na Suíça, e 
entregue pelo embaixador norte-americano na França de Luís XVI, Thomas Jefferson, a três represen-
tantes de Minas Gerais, na cidade francesa de Nîmes, em 1788, são da autoria do animoso Alferes, 
como o chamou a poeta Cecília Meireles. O diretor do Museu da Inconfidência, professor Alex Calheiros, 
obteve o laudo pericial da Polícia Federal.

Tiradentes empenhou-se em compreender o texto em língua que não dominava, mas cuidou de 
decifrar, e a partir das primeiras leis americanas – hoje tão afrontadas pelo próprio governo de Washin-
gton – saiu a apregoar pelos caminhos de Minas o sonho da liberdade e a meta da república baseada 
numa constituição soberana.

Graças a mais uma estratégia admirável de José Aparecido de Oliveira, o maior mineiro do mundo, 
segundo Ziraldo, o governador de Santa Catarina, Espiridião Amin, amparado no seu espírito de cidadão 
brasileiro, veio a Ouro Preto, em 21 de abril de 1984, entregar ao governador Tancredo Neves, esse 
livro-documento da Inconfidência. Apreendido na algibeira do Tiradentes, no momento de sua prisão, 
no Rio de Janeiro, em 1789, o livro foi parar na Biblioteca Pública da cidade de Desterro, como então 
se chamava Florianópolis, a certa altura do século XIX, por iniciativa de um diretor do Arquivo Nacional. 
José Aparecido e Espiridião Amin permitiram que Tancredo Neves confiasse ao Museu da Inconfidência 
essa relíquia, que hoje a todos evidencia e testemunha a fonte ideológica do revolucionário Tiradentes.

Senhoras e Senhores, Povo de Ouro Preto,
Por que desmaias, formosa Província? – a célebre pergunta do poeta Francisco Otaviano a uma 

Minas cambaleante, faz-se de novo ouvir. Como reverter o declínio e restaurar as antigas louvações que 
apresentavam Minas Gerais como referência singular na construção do Brasil?

A educação das novas gerações precisa iluminar a consciência crítica e fomentar nos jovens o 
compromisso da cidadania, para que possam reconquistar a realidade confundida na telinha dos apa-
relhos celulares. Minas Gerais não pode ficar à deriva nos caminhos da história pelo apagamento do 
protagonismo com que soube exercer-se na vida pública brasileira. A arte política não é marcial, senão 
intelectual, arte de pensar para servir, pensar para acolher e avançar, servir para evoluir e lutar pela 
fraternidade e a concórdia.

Em trecho da história mundial em que a ignorância, a radicalização extremada, a estupidez, as lide-
ranças caricatas e o vício lucrativo das guerras tentam teleguiar as mentes pelo controle dos detentores 
do arbítrio, celebrar o Tiradentes é convocar todas e todos para a missão maior da gente mineira na 
salvaguarda da democracia, da liberdade, da justiça e da paz.

Que jamais se apague a chama que Ouro Preto acende no coração do Brasil e que Minas Gerais 
percorra, com serenidade e determinação, o caminho que nos desvia das trevas e nos conduz aos raios 
fúlgidos de um tempo feliz para a sociedade brasileira pacificada e fraterna.

Muito obrigado.

Bernardo Marotta
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Museu da Inconfidência, em Ouro Preto, será elevado 
ao status de Museu Nacional da Inconfidência MARCOS DELAMORE 

O dia 21 de abril, data que 
celebra a memória e o legado his-
tórico de Tiradentes, trouxe um 
anúncio importante para os in-
confidentes de Vila Rica e para a 
cidade de Ouro Preto, no interior 
de Minas Gerais. O Museu da In-
confidência, no Centro Histórico 
do município, pode tornar-se refe-
rência como o primeiro museu na-
cional localizado fora dos grandes 
centros brasileiros.

Para o diretor do museu, Alex 
Calheiros, a possível mudança de 
nomenclatura da instituição, in-
corporando o título de nacional, 
reafirma a representatividade e o 
compromisso com a preservação 
da memória brasileira.

“Trata-se de algo diferencia-
do, estratégico para o estado bra-
sileiro, pela história, acervo bar-
roco, incluindo obras de Antônio 
Francisco Lisboa, o Aleijadinho 
e memória política, a exemplo da 
Inconfidência”, ressalta Calheiros.

Nesta quarta-feira (22), o pre-
sidente do Brasil, Luiz Inácio Lula 
da Silva, encaminhou ao Congres-
so Nacional um projeto de lei para 
reconhecer a relevância nacional 
do Museu da Inconfidência e a 
elevação de seu nível de reconhe-
cimento institucional e nomen-
clatura como Museu Nacional da 
Inconfidência.

No coração da Praça Tira-
dentes, o imponente edifício do 
Museu da Inconfidência, princi-
pal cartão postal de Ouro Preto, é 
vinculado ao Instituto Brasileiro 
de Museus (Ibram)/Ministério da 
Cultura (MinC), e deve se tornar 
o primeiro museu nacional no in-
terior do país.

Em entrevista exclusiva ao 
Jornal O Liberal, a presidenta do 
Ibram, Fernanda de Castro, co-
mentou a novidade e enfatizou 
o caráter do museu de adequar 
o tradicional ao inovador. “Essa 
mudança de nomenclatura repre-
senta uma mudança de perspec-
tiva do que o museu pode repre-
sentar – no lugar que ele está, com 
a importância que ele tem, com o 
acervo que ele tem -, é totalmente 
possível combinar o tradicional 
com o inovador. Porque a gente 
não faz a transformação da so-
ciedade baseada no nada, a gente 

faz baseado nas nossas lutas. O 
Museu da Inconfidência tem um 
enorme potencial mobilizador de 
transformação, de inclusão, de 
aproximar a sociedade civil na 
elaboração das políticas públicas. 
O Museu nos possibilita pensar na 
mudança do mundo”, declarou.

Ao reconhecer a relevância 
histórica do espaço, a medida tam-
bém abre caminho para ampliar o 
acesso a recursos, projetos e políti-
cas públicas culturais. Anualmen-
te, o equipamento recebe 350 mil 
visitantes, dos quais 100 mil são 
estudantes.

Durante a Semana do Tiraden-
tes, uma revelação surpreendente 
lançou nova luz sobre a história 
do líder da Inconfidência Mineira. 
Peritos da Polícia Civil identifica-
ram que as anotações do “Livro 
do Tiradentes”, datadas de mais 
de 200 anos e integrante do acer-
vo do Museu da Inconfidência, 
são autênticas e foram escritas em 
francês pelo próprio Joaquim José 
da Silva Xavier.

O exemplar de “Recueil des 
loix constitutives des colonies 
angloises, confédérées sous la 
dénomination d’États-Unis de 
l’Amérique septentrionale” conta 
com documentos constitucionais 

que ajudaram no processo de in-
dependência dos Estados Unidos 
e influenciaram a Inconfidência 
Mineira. “A confirmação de que 
também são suas as anotações 
manuscritas presentes no volume 
acrescenta uma evidência deci-
siva: Tiradentes não apenas teve 
contato com essas ideias, mas in-
terveio diretamente sobre o texto 
como leitor ativo. A descoberta 
contribui, assim, para qualificar a 
compreensão de sua participação 
na Inconfidência Mineira, afastan-
do interpretações simplificadoras 
que o reduziram exclusivamente 
à condição de homem de ação ou 
mártir político”, disse o diretor do 
museu.  

O Museu da Inconfidência 
foi construído originalmente entre 
1785 e 1855 para funcionar a Casa 
de Câmara e Cadeia de Ouro Preto. 
Em 1944, foi inaugurado o museu 
para preservar, pesquisar e divulgar 
objetos e documentos relacionados 
à Inconfidência Mineira.

Caso o Congresso Nacional 
aprove o projeto de lei, o Museu 
da Inconfidência irá se unir aos 
museus Nacional de Belas Artes, 
Histórico Nacional e Nacional, no 
Rio de Janeiro, e Museu Nacional 
da República, em Brasília.

Marcos Delamore

Ferroviário Pró Esporte estreia 
com vitória no Campeonato 
Metropolitano Sub-17 de Futsal

VICTÓRIA OLIVEIRA

O Ferroviário Pró Esporte, de Itabirito, começou com o pé direito sua par-
ticipação no Campeonato Metropolitano Sub-17 de Futsal. Na noite da última 
quarta-feira (22), a equipe superou a Associação Desportiva Lucas e Mangui-
nha por 3 a 2, garantindo os primeiros pontos na competição.

A partida foi realizada no Ginásio Poliesportivo Dr. Fábio Botelho Notini, na 
“casa” do adversário, em Divinópolis. Os gols da vitória foram marcados por 
João Leone, Arthur Peixoto e Pedro. 

Promovido pela Federação Mineira de Futsal, o campeonato reúne equi-
pes de diferentes regiões de Minas Gerais, incluindo clubes tradicionais como 
Cruzeiro Esporte Clube e Minas Tênis Clube.

A equipe integra uma parceria entre o Projeto Ferroviário Futebol Clube e 
o Itabirito Pró Esporte, iniciativa voltada à formação esportiva de jovens atle-
tas. O próximo desafio do time será fora de casa, no dia 9 de maio, diante do 
Cruzeiro.

Já a categoria Sub-15 do Ferroviário Pró Esporte, que também disputa o 
Metropolitano, ainda não fez sua estreia na competição. É a primeira vez que 
um time de Itabirito participa da competição. Ferroviário/Pró Esporte


